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Pelo menos 15 homens armados, em quatro carros, 
abordaram os veículos

Criminosos atacam carro-forte 
no interior de SP

A polícia procura pelos criminosos que, na 
noite dessa segunda-feira, atacaram um carro-
forte da Protege na cidade de Itatiba, na região 
de Campinas, no interior de São Paulo. Munidos 
de fuzis, metralhadoras e dinamite, pelo menos 
15 homens, em quatro carros, abordaram os 
veículos da empresa de transporte de valores.

 Foram dois tiroteios: no primeiro, um 
dos funcionários da Protege foi atingido e 
morreu no local. Na fuga, levando dinheiro, 
os criminosos foram perseguidos por policiais 
militares no bairro da Pedreira, ainda em Itatiba.

 No segundo confronto, dois policiais - 
baleados nas pernas - sobreviveram e continuam 
internados na Santa Casa de Itatiba, mas 

passam bem. Três carros de luxo - possivelmente 
os mesmos utilizados pela quadrilha - 
foram encontrados carbonizados na região.

 Parte do dinheiro roubado dos veículos 
blindados também foi deixada para trás 
pelo bando, que continua foragido. Em 
nota, a assessoria da Protege Transporte 
de Valores confirmou o assalto, mas não 
divulgou valores levados pelos bandidos.

Fonte:noticias.band.uol.com.br
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Fala CNTV :
“Nós da CNTV lamentamos a morte 

de mais um companheiro. Os vigilantes 
de transporte de valores estão sempre 
correndo riscos. Enquanto ficamos a mercê 
dos bandidos, sem nenhuma segurança, 
os patrões continuam enriquecendo e se 
esquecem do que é mais precioso; a vida 
de cada trabalhador e trabalhadora. Temos 
vivenciado um aumento significativo nos 
roubos seguidos de morte e uma providência 
deve ser tomada imediatamente. É preciso 
que a polícia investigue e, principalmente, 
fiscalize as rodovias. A unidade da categoria 
é fundamental para garantir direitos 
e acabar de vez com tanta violência”. 

Diretor de Assuntos de Transporte 
de Valores da CNTV, José Ferreira. 
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Vigilantes do Maranhão realizam 
manifestação reivindicando 

salários atrasados

Na manhã dessa segunda-feira (12), cerca de 
30 vigilantes, ligados ao Sindvig-MA, sindicato 
que representa a categoria, realizaram 
manifestação reivindicando o pagamento de 
salários e benefícios atrasados há quatro meses. 

A manifestação aconteceu em frente a um 
hospital da região, em que os vigilantes prestam 
serviços, localizado em São Luiz do Maranhão. 

Logo após a manifestação, aconteceu 
uma reunião entre o sindicato, a direção 
do hospital e representantes da empresa 
responsável pelo contrato de terceirização. 

Durante a reunião, os dirigentes do Sindvig-
MA tiveram uma surpresa ao descobrir que, 
no último dia 29 de novembro, a empresa de 
segurança quebrou o contrato, sem informar 
os trabalhadores, alegando falta de repasse. 

“Isto é um absurdo. Não podemos culpabilizar 
os trabalhadores pela intransigência do 
patronal. Pais de família estão sendo 
prejudicados e isso é inadmissível. Nós, do 
sindicato, faremos o possível para que nenhum 
trabalhador sofra ainda mais”, afirma o diretor 
da CNTV e do Sindvig-MA, Daniel Pavão. 

A direção do Sindicato dos Vigilantes do 
Maranhão informou que já está tomando as 
devidas providências e que fará o possível para 
que se cumpra a cláusula 24 do ACT da categoria, 
que trata da manutenção dos empregos. Além 
disso, o sindicato entrará com uma liminar na 
justiça para que a empresa seja responsabilizada 
e pague os trabalhadores o quanto antes. 

Fonte: CNTV

             Vigilantes realizam protesto por falta de pagamento em frente ao hospital.
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Vigilantes do Piauí ratificam 
filiação à Federação Nordeste

Em assembleia geral, realizada na manhã 
última sexta-feira (09), os vigilantes do Piauí 
aprovaram a ratificação da filiação à Federação 
dos Vigilantes do Nordeste.

A filiação do sindicato à Federação já havia 
sido aprovada em assembleia geral ocorrida 
há mais de um ano, e o processo estava no 
Ministério do Trabalho aguardado deferimento. 
Dado o volume de processos e o atraso na análise 
da documentação, o próprio Ministério solicitou 
que os Sindicatos requerentes realizassem nova 
assembleia para Ratificar a deliberação.

O dirigente da CNTV, Cláudio Oliveira, 
esclareceu e tirou dúvidas dos trabalhadores 
sobre a importância da criação desta Federação. 
“Apesar de alguns contrários, avaliamos que a 
assembleia foi positiva. É necessário entender 
e fortalecer a luta na atual conjuntura política 
e no cenário de crise. Temos uma Confederação 

e Federação ainda mais combativas na luta da 

categoria”, destacou. 

André Lima, presidente do SindVigilantes-

PI, considerou que filiação veio em momento 

oportuno. “Estamos confiantes que os 

trabalhadores em vigilância do Piauí agora 

estão mais fortalecidos com a ratificação do 

Sindicato à Federação Nordeste. Além disso, 

mostramos que a luta do Sindicato é para 

garantir que os trabalhadores tenham seus 

direitos respeitados”, finalizou André. 

A assembleia também contou com a 

participação do presidente da CUT-PI, Paulo 

Bezerra. 

 Compõem a Federação Nordeste os estado 

do Ceará, Paraíba, Piauí, Pernambuco, Maranhão 

e Rio Grande do Norte. 
Fonte: SindVigilantes-PI

            Dirigentes durante assembleia de sexta-feira (9)
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Hoje, terça-feira (13), tem novo 
combate à PEC da Morte

Hoje, dia 13 de dezembro (terça-feira), 
coincidentemente na mesma trágica data 
em que foi lançado, em 1968, o famigerado 
Ato Institucional nº 5 (AI-5), a expressão mais 
acabada da violência do regime de exceção 
comandado pelos militares, os trabalhadores 
e as trabalhadoras, do campo e da cidade, do 
serviço público e privado, bem como a juventude 
e as minorias sociais, voltam a se manifestar 
em frente ao Congresso Nacional. A CUT e os 
sindicatos filiados estão convocando esse ato 
para começar às 17h.

Provavelmente, nessa terça-feira, o Senado 
estará votando, em segundo turno, a Proposta 
de Emenda Constitucional 55, a PEC da Morte 
ou do Desmonte do Estado, de autoria do 
governo golpista de Temer. Se aprovada, a 
PEC vai congelar pelos próximos 20 anos os 
investimentos em Educação, Saúde e programas 
de proteção e segurança social, penalizando os 
trabalhadores.

“Veremos durante duas décadas minguar 
os recursos voltados para combater a miséria 
e a desigualdade social, enquanto o governo 
golpista escoa esses investimentos para 
beneficiar banqueiros e os empresários 
nacionais e internacionais, a minoria privilegiada 
que costuma enriquecer a partir dos recursos 
do Estado e da exploração dos trabalhadores. 

É preciso dizer que não admitimos um Estado 
voltado para os ricos, em prejuízo da grandíssima 
maioria de trabalhadores do país”, afirma 
Rodrigo Britto, presidente da CUT Brasília.

O dirigente CUTista diz que a manifestação 
também será para reafirmar aos parlamentares, 
que apoiaram o golpe de Estado que instalou o 
governo ilegítimo da elite, que não aceitaremos 
nenhuma retirada de direitos. Assim a 
manifestação desse dia 13 será também  contra 
a cruel Reforma na Previdência que penalizará 
mais uma vez os trabalhadores Celetistas, 
os servidores públicos e os aposentados e 
pensionistas.

“Queremos uma Previdência que proteja 
os trabalhadores e não essa proposta do 
governo golpista que aumenta para 65 anos a 
idade mínima de aposentadoria de homens e 
mulheres. Para chegar a aposentadoria integral, 
o trabalhador precisará contribuir 49 anos. A 
grande maioria vai morrer antes. Não bastasse 
isso, o governo quer reduzir as aposentadorias, 
desvinculando os benefícios e pensões do 
salário mínimo”, condena Rodrigo Britto.

Esta será a primeira grande manifestação 
após a violenta e covarde repressão praticada 
pelas polícias Militar e Legislativa, a mando dos 
governos do GDF e dos golpistas, no dia 29 de 
novembro, dia do primeiro turno de votação da 
PEC da Morte. Por isso, a CUT e os sindicatos 
filiados também protestarão no dia 13 contra 
a repressão, que fere o direito constitucional e 
democrático de manifestação. “Não poderíamos 
esperar outra coisa a não ser a violência por 
parte daqueles que afrontaram a democracia 
para chegar ao governo. Mas não podemos 
aceitar medidas repressivas e de exceção, nem a 
criminalização dos movimentos, calados. Vamos 
seguir fazendo atos, usando nosso direito de 
nos manifestarmos contra tudo que nos atinge 
e faz mal. Nossa luta é pela democracia e por 
direitos”, enfatiza Rodrigo Britto.

Fonte: CUT Brasília


